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Introdução: A autoavaliação da saúde, apesar de ser uma medida subjetiva, está 
sendo cada vez mais utilizada como indicador, pois os indivíduos que classificam sua 
saúde nas piores categorias têm apresentado uma tendência maior de desfechos 
negativos nesse sentido. Além disso, existem determinantes que podem estar 
relacionados com uma melhora ou piora na autoavaliação da saúde dos universitários, 
como a variável raça/cor, que se analisada pode ter um potencial de fornecer 
perspectivas valiosas para serem usadas no desenvolvimento de estratégias de saúde 
mais equitativas. Objetivos: Analisar a associação que a variável raça/cor possui em 
relação a autoavaliação da saúde de estudantes universitários. Metodologia: Foi 
conduzida uma pesquisa quantitativa transversal. Os dados foram coletados por meio 
de questionários aplicados a 1313 estudantes universitários. O questionário coletou 
dados, durante o ano de 2020, sobre a autoavaliação da saúde, sexo, raça e outras 
variáveis medidas. Os dados foram analisados usando um software para descobrir se 
existe significância entre as condições de saúdes dos estudantes e entre a cor da pele 
ou o sexo. Resultados e Discussão: Dos 1313 indivíduos analisados, sendo 503 
homens e 827 mulheres a análise do sexo não apresentou uma associação dentro da 
pesquisa (P=0,530). No estudo de raça/cor foi possível observar que existe uma 
relação dessa variável com a autoavaliação de saúde (P=0,002). Dos 1313 indivíduos 
que realizaram a pesquisa, os que se autodeclararam pretos, obtiveram uma pior 
autoavaliação de saúde, seguido pelos pardos e, por fim, os brancos. Dentro da 
população dos indivíduos pretos, a porcentagem que classificou sua saúde como 
muito ruim foi de 13,99%, enquanto que os pardos foi de 7,91% e dos brancos 6,56%. 
Amarelos e indígenas foram excluídos por apresentarem um baixo n. 
Conclusões/Considerações Finais: No estudo, foi possível identificar que a variável 
raça/cor possui relação com a autoavaliação em saúde dos universitários. Os 
universitários que se autodeclararam pretos apresentaram uma autoavaliação da sua 
saúde pior do que os que se autodeclararam pardos ou brancos. Assim, é importante 
que outras pesquisas sejam desenvolvidas para entender melhor essa relação e 
estratégias sejam pensadas para melhorar essa disparidade de autoavaliação e, 
consequentemente, índice de saúde dos indivíduos.  
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